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Lutismo. 
"Processo 
saturou", diz 
Fernando 
Henrique FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

SOCIÓLOGO E EX-PRESIDENTE 

Ubiratan Brasil 

!,Fernando Henrique Cardoso reúne textos sobre 
intelectuais que forma ram seu pensamento 

Fernando Henrique Cardoso 
conversou com o Estado na 
tarde de quinta-feira, em seu 
apartamento, em São Paulo. 
Ele acabara de chegar de um 
evento promovido pelo gover-
no da Dinamarca. O cansaço lo-
go se dissipou quando come-
çou a falar sobre seus mestres. 

Qual característica mais forte 
de cada um desses pensadores 
que marcou sua carreira? 
Começo por Joaquim Nabuco. 
Era um sujeito capaz de combi-
nar um estilo aristocrático com 
forte preocupação social. Ele 
era um sociólogo de fato, o que 
era raro na época. Apesar de ter 
um certo pendor pela monar-
quia e esteticamente ser conser-
vador, Nabuco era um demo-
crata. Por isso que o comparo a 
Tocqueville, que era um reacio-
nário mas compreendia as mu-
danças de tempo. Também gos-
to de Nabuco por considerar a 
democracia inglesa superior à 
americana por causa da noção 
da igualdade perante à lei. 

PENSADO-
RES  QUE 
INVENTARAM 
O BRASIL 
Autor: 
Fernando 
Henrique 
Cardoso. 
Editora: 
Companhia 
das Letras 
(336 págs., 
RS 39,50) 
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O senhor vê alguma semelhan-
ça com a sua trajetória? 
Em alguns pontos, sim, pois ele, 
como eu, conciliou uma vida in 
telectual com outra política, e 
também porque enfrentou todo 
o drama envolvido (risos). 

não se entendia a colônia sem 
entender o vínculo com o impé-
rio. Já Celso afirmava que era 
preciso romper o vínculo e de-
senvolver o mercado interno. 
Hoje, sabemos que o certo não 
é romper, mas refazer. 

re. Algumas de suas frases ainda 
são atualíssimas, como "só exis-
te democracia com alei da uni-
versal". O Sérgio seria um analis-
ta ideal para o que está aconte- 

cendo hoje. 

Ruy Barbosa, que era mais libe-
ral enquanto eles apoiavam o 
Estado. E confesso que herdei 
um pouco dessa aversão. 

motivos - a primeira porque, 
em São Paulo, tentávamos fazer 
uma sociologia empírica, cientí-
fica, e a visão que se tinha dele 
(precipitada, na verdade) era de 
que se tratava mais um— 
ensaísta (e conserva-
dor) que um analista. 
Quando reli sua obra, 
descobri um grande in-
telectual, a despeito de 
ser conservador. 

Celso Furtado. 
Porque ele inaugura uma nova 
tradição. Celso via o Brasil co-
mo um país subdesenvolvido 
em relação aos demais, apon-
tando o crescimento econômi-
co como principal p3olução para 
esse problema. Ele, introduziu 

o 
 o viés 	econômica rnaá 
m 	

r ea análise 
'o  cpre d  retrato d 

sil. Se Caio tinha uma visão 
marxista, mas um tanto mecâ-
nica, Celso fez análise do pro-
cesso de formação do mercado 
interno. Ele explica a dinâmica 
do processo ao mesmo tempo 
em que oferecia um projeto na-
cional com fundamento econô-
mico. A minha geração cresceu 
lendo Celso Furtado. 
Nossa paixão, na épo-
ca, anos 195o e 6o, era 
o desenvolvimentis-
mo. Só depois, com re-
gime autoritário, veio 
a paixão pela democra-
cia, movimentos so-
ciais, já nos anos 70. 

Em seu processo de formação, 
o sociólogo e ex-presidente da 
República Fernando Henrique 
Cardoso alimentou-se das 
ideias de intelectuais que aju-
daram a forjar e solidificar 
seus conceitos sobre a identi-
dade e as grandes questões do 
País. Obras de Joaquim Nabu-
co e Euclides da Cunha desper-
tavam sua atenção, assim co-
no de mestres com quem te-

ve a honra de conviver, como 
Sergio Buarque de Holanda, 
Florestan Fernandes, Antonio 
Candido, Caio Prado Jr., Rai-
mundo Faoro e Celso Furta 
do, entre outros. 

São autores que ele inter-
preta como faróis, no sentido 
de ser um facho de luz que po-
de iluminar um caminho. Ao 
longo da vida acadêmica e po-
lítica, Fernando Henrique es-
creveu sobre seus mestres, 
tanto na forma de ensaio co-
mo na de discurso. É esse ma-
terial que forma Pensadores 
Que Inventaram o Brasil, sele-
ção de textos escritos entre a 
década de 197o e a atual, que 
será Iançadã oficialmente pe-
la Companhia das Letras na 
terça-feira, no Masp, às 19 ho-
ras, quando começa um deba-
te entre Fernando Henrique e 
o historiador José Murilo Car-
valho, autor do posfácio do li-
vro, com mediação da profes-
sora Lilia Schwarcz. 

"Não se trata de uma obra 
,pretensiosa, que pretende con-
tar a história da cultura", avisa 
o sociólogo. "São textos sobre 
.autores que me influenciaram. 
Uma leitura pessoal sobre co-
mo aprendi a olhar o Brasil." 
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Como assim? 
Ele veria que a ascen-
são do sindicalismo 
não resultou necessa-
riamente em democra-
cia - ao contrário, 
vem reforçando a ma-
triz tradicional, corpo-
rativista, patrimonia-
lista, da discricionarie-
dade. O instinto de-
mocrático tornou-se 
clientelista. Foi absor-
vido pela cultura tradi-
cional brasileira. 

Florestan 
Fernandes 
criou uma 
linguagem, 
que nós 
todos 
tentamos 
imitar com 
desespero. 
Só alguns 
conseguem" GILBERTO FREYRE 

Joaquim 
Nabuco era 
um sujeito 
capaz de 
combinar 
um estilo 
aristocrático 
com forte 
preocupação 
social. Um 
sociólogo" 

Os Sertões 
resume a 
força vital 
de Euclides 
da Cunha. 
Tinha visão 
de repórter, 
formação de 
engenheiro 
e olhar de 
sociólogo" 

É RECOLOCADO 
COMO PENSADOR 
DE DESTA•UE 

E como foi a relação 
com Caio Prado Jr.? 
Era um escritor seco, 
mas moderno, que no- 
tou detalhes importan- 
tes na relação do Bra- 
sil colonial com a me- 
trópole portuguesa, 
no latifúndio e na es- 
cravidão. Um livro 
que considero pouco 
valorizado é A Revolu- 
ção Brasileira, no qual 
é revisionista com rela- 
ção às teses do Partido 
Comunista. Ao mes- 
mo tempo em que era 
militante, tinha uma 
importante formação 
intelectual. Não se 
saiu bem na filosofia, 
na dialética, mas era 
bom nas análises con- 
cretas, além de revelar 

uma noção sólida de geografia - 
ele não viajava como turista, 
mas em busca de aprendizado. 

Nos 18 artigos escolhidos - 
lguns foram publicados na ex-
inta revista Senhor Vogue em 
978, outros, como o que anali-
a Raimundo Faoro, foram es-
ecialmente escritos para es-

se volume -, Fernando Henri-
que Cardoso trata de assuntos 
que sempre lhe foram caros, 
na carreira política ou na aca-
dêmica, como a relação entre 
Estado e sociedade civil, os 
percalços do desenvolvimen-
to econômico, a herança da co-
,lonização, a dificuldade em 

romover a justiça social. 
Apesar de utilizar o mesmo 

igor intelectual para todos, o 
sociólogo deixa transparecer 
sua simpatia pelos intelectuais 
dom quem manteve uma rela-

ao próxima, como Florestan 
,Fernandes, de quem foi aluno 
'assistente, ou Antonio Candi- 

o, também professor e mais 
ttarde colega. E, apesar do viés 
!econômico ter caracterizado 
pais a sua obra, Celso Furtado 
faz parte da seleção pela luci-
klez com que sempre apontou 

melhor caminho para o de- 
envolvimento do País. 
Fernando Henrique aprovei- 

, 

;ta. também para apresentar um 
pea culpa e, em um texto de 
'/tolo, recolocar Gilberto Frey-
fre, antes , apontado como rea-
cionário, no panteão dos gran- , 
kles pensadores do Brasil. 

Esses pensadores funcionam 
como um farol para o senhor? 
Sim, formataram meu pensa- 
mento atual. Mas hoje, com as 
ruas agitadas, não se sabe para 
onde ir. Antes, esses pensadores 
diziam o que fazer. O farol está 
agora na popa e só vamos para 
frente porque o mar está empur- 
rando. Não quero personalizar, 
mas, desde o governo Lula, a vi- 

são do futuro está erra- 
da. Não se percebeu 
que a crise terminaria, 
como deve acontecer. 
Acreditava-se que os 
EUA entrariam em de- 
cadência e não vão. O 
Brasil fez o caminho 
contrário da China, 
que se concentrou na 
exportação para acumu- 
lar capital e investir, en- 
quanto aqui se montou 
a base a partir do consu- 
mo, uma solução trôpe- 
ga. O consumo cres- 
ceu, mas quem conso- 
me não está feliz e pro- 
testa na rua. Quer ou- 
tras coisas, sem saber 
exatamente o quê. Bas- 
ta ver os cartazes de 
protesto: tarifa, PEC, 
saúde, corrupção. Por 

trás disso, surge uma mensagem 
poderosa: quero viver melhor e 
isso não significa apenas consu- 
mir. O processo lulista deu o 
contrário. Saturou rapidamente. 

É nesse momento 
que acontece uma 
mudança? 
Sim, pois a ideia da for-
mação do Brasil vai até 
minha geração. A par-
tir daí, começa a ser di-
ferente, pois começa a 
integração, a globaliza-
ção, palavra, aliás, que 
ainda nem existia. Co-
meçávamos a enten-
der que havia algo no-
vo, a periferia do mun-
do estava se industrializando e 
buscava caminhos diferentes. 
Era preciso entender o interes-
se nacional de cada país em um 
contexto global. Caio dizia que É visível sua admiração por 

O senhor deixou 
nomes de fora? 
Sim. José Bonifácio, 
por exemplo, primeiro 
pensou o Brasil. Cito 
muito sua importância, 
mas não me aprofun-
do. Também não falo 
de Rui Barbosa, ícone 
do liberalismo, mas 
que não me influen-
ciou. Nunca li sua obra, 
embora merecesse. Tal-
vez seja um preconcei-
to, pois venho de uma 
família de militares po-
sitivistas. Enquanto meu bisavô 
era monarquista, meu avô era a 
favor da abolição e meu pai par-
ticipou das revoluções de 1922 e 
24. Todos tinham horror do 

Por falar em Gilberto 
Freyre, um dos desta-
que do livro é a forma 
como o senhor reavalia 
sua obra, dando-lhe 
mais importância. 

Tive pouca convivência com 
ele, mas, quando li sua obra pela 
primeira vez, desenvolvi um hor-
ror pela sua posição política. Eu 
tinha muita resistência por dois 

É curiosa a diferença apontada 
pelo senhor entre a visão que 
Nabuco tinha do Império compa-
rada com a de Sergio Buarque 
de Holanda. 
A análise do Sergio é brilhante e 
tem menos repercussão que me-
rece - Raízes do Brasil é o livro 
que o fez entrar para história. É 
um belo ensaio, mas o outro 
também é genial. E, na contrapo-
sição entre o democrata Sérgio 
Buarque e o aristocrata Joaquim 
Nabuco, esse se deixa-
va enrolar pelos mean-
dros do Império, en-
quanto Sérgio via nes-
se Império a domina-
ção escravocrata. Ele 
desmistifica a tradição 
de que aquele governo 
era civilizador. Acho 
que, entre todos os pen-
sadores, é o mais expli-
citamente democráti-
co. Afinal, Sérgio escre-
ve Raízes do Brasil nos 
anos 193o, marcados 
pela ascensão do comu-
nismo e do integralis-
mo. Assim, a aposta 
que ele fez era rara, 
pois, na época, comu-
nista é que era demo-
crata e ele era basica-
mente liberal, acredita-
va que a ascensão das 
classes populares resultaria na 
democracia. E seu livro foi lido 
ao contrário, como se portasse 
uma visão tradicional, uma ou-
tra maneira de ser Gilberto Frey- 

eia entrevista com Fernando 
enrique Cardoso na página C3 


